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RESUMO: A acidez do solo é um fator limitante no 
processo produtivo, por isso, faz-se necessário a 
utilização de corretivos de acidez em dosagens 
adequadas e quando necessário, o uso de gesso 
em combinação pode ser importante para melhorar 
o desenvolvimento das plantas em função de 
melhor aprofundamento do sistema radicular. 
Assim, objetivou-se avaliar o desenvolvimento da 
soja, submetida à aplicação de dosagens, tipos e 
combinações de condicionadores e corretivos de 
acidez do solo. Para isso montou-se o ensaio na 
cidade de Umuarama - PR, sendo este constituído 
por doses e combinações de calcário e silicato de 
cálcio e magnésio, com ou sem adição de gesso, 
em um delineamento inteiramente casualizado com 
quatro repetições. Cultivou-se a soja em colunas de 
PVC por 45 dias. Avaliou-se a altura de plantas, 
massa seca da parte aérea, comprimento e massa 
seca do sistema radicular. A aplicação de calcário e 
silicato para elevar a V até 60% possibilitou melhor 
desenvolvimento da parte aérea da soja. O gesso 
agrícola combinado com os corretivos para elevar a 
V até 60% proporcionou maior acúmulo de massa 
seca e comprimento radicular da soja. 
 
Termos de indexação: condicionador de solo, 
corretivo de acidez, Glycine max.  
 

INTRODUÇÃO 
 

Com a expansão das áreas cultivada no Brasil, 
as regiões de solos arenosos, anteriormente 
manejadas para pastejo estão sendo ocupadas pela 
agricultura, onde a soja vem se destacando como 
uma cultura de grande importância econômica para 
o país. O cultivo agrícola do solo arenoso apresenta 
condições distintas dos solos argilosos, onde é 
necessário o uso de corretivos e condicionadores de 
solo. Desta forma, faz-se necessário estabelecer 
critérios e dosagens para a utilização destes 
produtos nos solos arenosos, que ao contrário dos 
solos argilosos, apresentam baixa CTC e menor 
capacidade de retenção de água, o que em 

condições de estresse hídrico reduz a produtividade 
das lavouras (Sousa e Lobato, 2004). 

Um dos problemas existentes em áreas de 
cerrado e em solos que apresentam textura arenosa 
é o menor armazenamento de água, o que em 
condições de seca reduzem o potencial produtivo 
das culturas. Nessas condições, o uso do gesso 
agrícola, condicionador de solo que apresenta alta 
mobilidade no perfil do solo, disponibiliza Ca+2 e 
SO4 

–2 em profundidade (Alcarde, 1992) e reduz a 
saturação por alumínio, reduzindo a sua atividade 
em solução (Bissani et al., 2004). Este produto é 
capaz de melhorar o ambiente radicular em 
profundidade, o que aumenta a capacidade das 
raízes em absorver água e nutrientes, 
principalmente nas épocas de seca (Sousa e 
Ritchey, 1985). Entretanto, faz-se necessário 
estabelecer a real necessidade do uso deste insumo 
e quais as condições que justificam a maior 
lucratividade das culturas comerciais. 

Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar o 
desenvolvimento da soja, submetida à aplicação de 
dosagens, tipos e combinações de condicionadores 
e corretivos de acidez em um Argissolo arenoso do 
noroeste do Paraná. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi realizado na Universidade 

Estadual de Maringá (UEM) no Campus Regional 
de Umuarama, no ano de 2010/2011, utilizando-se 
como base experimental um Argissolo Vermelho 
distrófico típico, de textura superficial arenosa sob 
mata natural, cujos atributos químicos originais (0-
20 cm) estão descritos na tabela 1. O clima da 
região é caracterizado como mesotérmico úmido 
com chuvas de verão e de outono tropical, 
conforme classificação estabelecida por Köeppen 
(Deffune, 1994).  

O solo (tabela 1) foi usado para preencher vasos 
de PVC, (20 cm de altura e 15 cm de diâmetro), 
sendo os tratamentos estabelecidos com doses e 
combinações corretivos de acidez do solo, com ou 
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sem adição de gesso: Testemunha; Calcário – Calc. 
(3,40 t ha-1 para elevar V até 60%); Calcário - Calc. 
(2,60 t ha-1 para elevar V até 50%); Silicato – Sil. 
(3,80 t ha-1 - V 60%); Silicato – Sil. (2,90 t ha-1 - V 
50%); Calcário – Calc. (3,40 t ha-1 - V 60%) + Gesso 
(1000 kg ha-1); Calcário – Calc. (2,60 t ha-1 - V a 
50%) + Gesso (1000 kg ha-1); Silicato – Sil. (3,80 t 
ha-1 - V a 60%) + Gesso (1000 kg ha-1); Silicato – 
Sil. (2,90 t ha-1 - V a 50%) + Gesso (1000 kg ha-1); 
Calcário – Calc.- 1,70 t ha-1 + Silicato – Sil. 1,90 t 
ha-1 (dose combinada para elevar V até 60%); 
Calcário – Calc. - 1,70 t ha-1 + Silicato Sil. - 1,90 t 
ha-1 (dose combinada para elevar V até 60%) + 
Gesso - G (1000 kg ha-1); Calcário – Calc. - 1,70 t 
ha-1 + Silicato – Sil. - 1,90 t ha-1 (dose combinada 
para V a 60%) + ½ Gesso (500 kg ha-1). Os 
tratamentos foram montados em um delineamento 
inteiramente casualizados com 12 tratamentos e 
quatro repetições 

 
Tabela 1 - Caracterização química (0-20 cm) de um 

Argissolo Vermelho distrófico típico, de textura 
arenosa sob mata natural, Umuarama 2010 

pH 
(H2O) P K V M.O Argila 

1:2,5 mg dm-3 % -----g kg-1----- 
4,9 5,5 27 16 15 200 
Ca Mg Al H+Al SB T 
--------------------------cmolcdm-3------------------------------------- 

0,66 0,23 1,3 4,96 0,96 5,92 
Ca, Mg, Al = extrator KCl 1 mol L-1; P, K = extrator Mehlich (HCl 
0,05 mol L-1 + H2SO4 0,025 mol L-1); SB = soma de bases; H+Al = 
acidez potencial (SMP); T= CTC pH 7,0; V= Saturação da CTC 
pH7,0 por bases; M.O.= matéria orgânica(Walkley-Black) 

 
Após a aplicação dos tratamentos, os vasos 

foram submetidos a um período de incubação de 15 
dias, ao ar livre, permanecendo com umidade 
próxima da capacidade de campo para proporcionar 
uma maior reatividade dos materiais aplicados no 
solo. Na seqüência, foi realizada a semeadura da 
soja NK7059RR, de forma que as sementes foram 
previamente inoculadas com estirpes selecionadas 
de Bradyrhizobium japonicum e tratadas com 
inseticida à base de fipronil e fungicida a base de 
fludioxonil e metalaxyl-m. Também foi efetuada a 
aplicação de fertilizantes na dosagem de 110 kg ha-

1 de P2O5 + 85 kg ha-1 de K2O (Comissão de 
Química e Fertilidade do Solo – CQFS, 2004). 

A colheita das plantas de soja foi efetuada 
manualmente aos 45 dias após a semeadura. 
Obteve-se a altura da planta (cm), massa seca da 
parte aérea e do sistema radicular (após secagem 
em estufa - 650C, até peso constante). O 
comprimento de raízes foi estimado pelo método 
proposto por Tennant (1975).  

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância pelo programa computacional SISVAR e 
as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade de erro. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Independente do produto corretivo utilizado, a 
altura das plantas foi influenciada apenas pela 
elevação da saturação por bases, sendo as maiores 
alturas verificadas nos tratamentos onde aplicou-se 
corretivo para elevar a saturação por bases até 60% 
(figura 1A), demonstrando dessa forma a 
importância da calagem para a produção agrícola. 
Este resultado corrobora com a recomendação de 
Raij et al., (1997), que indica para região noroeste 
do Paraná elevação da saturação por bases até 
60% em áreas cultivadas com soja. A aplicação de 
gesso não influenciou significativamente a altura 
das plantas avaliadas aos 45 dias após a 
semeadura (DAS), fato este que pode ser atribuído 
à curva de acúmulo de cálcio na planta, pois 
segundo Bataglia et al. (1976) a absorção se 
intensifica somente aos 50 DAS, sendo que o 
máximo acúmulo se dá aos 90 DAS. Além disso, é 
importante observar que o gesso agrícola exerce 
papel de fertilização com Ca e SO4 nas camadas de 
20-40 cm de profundidade, em razão de sua maior 
reatividade (Sousa e Lobato, 2004). Assim é 
possível destacar que em colunas de solo de 20 cm 
o efeito do gesso tende a ser menor, em função do 
volume de raízes confinadas nessa camada, o que 
pode ter mascarado o conhecido efeito 
condicionador de solo do CaSO4.2H2O, capaz de 
aprofundar o sistema radicular, o que melhora a 
capacidade de absorção de água e nutrientes pelo 
sistema radicular das plantas (Raij, 2008). 

Em relação à massa seca da parte aérea, 
observa-se que não houve diferença entre a 
aplicação isolada ou combinada dos corretivos 
(calcário e silicato), sendo que o maior acúmulo foi 
observado nos tratamentos onde se aplicou os 
corretivos para elevar a saturação por bases para 
60% com aplicação de gesso (figura 1B). Todos os 
tratamentos apresentaram maior acúmulo da 
matéria seca da parte aérea quando comparados à 
testemunha, demonstrando desta maneira a 
importância da correção da acidez do solo, pois 
segundo Caires et al. (2003) a calagem é a prática 
mais comumente utilizada para neutralizar a acidez, 
aumentar a disponibilidade de nutrientes, diminuir o 
teor de elementos tóxicos e restaurar a capacidade 
produtiva dos solos. A aplicação de gesso 
proporcionou aumento da massa seca da parte 
aérea, concordando com os resultados obtidos por 
Caires et al. (2001), onde o aumento da absorção 
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Figura 1 - Altura de plantas (A) e Massa seca da 

parte aérea (B) de plantas de soja em função da 
aplicação de doses e combinações de calcário 
(Calc.), silicato de cálcio e magnésio (Sil.) e 
gesso 
 

de N, P, K, Ca e S ocorreu com aplicação de doses 
crescentes de gesso. Sávio et al. (2011) verificou 
também que com o aumento da dose de gesso, 
proporcionou acréscimos nos teores foliares de N e 
Ca pela cultura da soja. 

O tratamento onde aplicou-se calcário para 
elevar a saturação por bases até 60% mais adição 
de gesso foi o que proporcionou maior comprimento 
radicular às plantas de soja, duas vezes superior ao 
da testemunha. Nos tratamentos com ½ dose de 
calcário + ½ dose de silicato a aplicação de gesso 
proporcionou aumento no comprimento radicular 
(figura 2A). Segundo Caires et al. (2001) a 
aplicação de gesso promove crescimento das raízes 
de culturas anuais. Isto se deve ao fato de que uma 
vez o subsolo possuindo condições químicas ideais 
promove maior proliferação do sistema radicular em 
profundidade, resultando maior aproveitamento de 
água e de nutrientes pelas plantas devido à maior 
relação solo-planta (Ritchey et al., 1980). 

Com relação ao acúmulo de massa seca 
radicular, observa-se a aplicação de silicato de 
cálcio e magnésio para elevar a saturação por 
bases para 60% com acréscimo de gesso (figura 
2B), apresentou o melhor efeito, atingindo um  

 

 
Figura 2 – Comprimento radicular (A) e massa seca 

radicular (B) de plantas de soja em função da 
aplicação de doses e combinações de calcário 
(Calc.), silicato de cálcio e magnésio (Sil.) e 
gesso. 
 

acúmulo de 2,6 g planta-1 (três vezes superior a 
testemunha). Estes resultados são concordantes 
com os observados por Palma et al. (2009) que 
também obteve acréscimo de massa seca de raiz 
quando trabalhou com silicato de cálcio e magnésio 
na cultura do milho. Estes resultados podem se 
relacionar com o fato de os espaços intercelulares 
nos tecidos das raízes serem locais de acúmulo de 
silício na planta (Sangster et al., 2006). Desta 
forma, pode ter ocorrido um maior aumento no 
acúmulo de matéria seca das raízes, o que 
certamente nas épocas de seca pode ser 
fundamental para o aumento na resistência das 
plantas de soja. O gesso, por sua, vez pode 
influenciar a matéria seca radicular através do 
estímulo ao aprofundamento das raízes (Ritchey et 
al., 1980), o que também é capaz de contribuir 
para o aumento da resistência das plantas ao 
estresse hídrico. 
 

CONCLUSÕES 
 

A aplicação de calcário e silicato para elevar a 
saturação por bases até 60% possibilitou um melhor 
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desenvolvimento da parte aérea cultura da soja. O 
gesso agrícola combinado com os corretivos 
testados para elevar a saturação por bases até 60% 
proporcionou maior acúmulo de matéria seca e 
comprimento radicular da soja.  
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